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Resumo: Ao apresentar o protótipo de um sistema publicador para webjornais (MapaLink), desenvolvido a partir de formulações teóricas de pesquisadores da área, pretendemos fomentar a discussão sobre possibilidades a serem aplicadas nas narrativas jornalísticas hipertextuais. O texto divide-se em três momentos: primeiro discorremos sobre sistemas publicadores; a seguir apresentamos as idéias dos autores que inspiraram a elaboração do MapaLink – Schwingel (2004), Barbosa (2005), Fidalgo (2003), Salaverría (2005), Diaz Noci e Salaverría (2003), Mielniczuk (2005), Nielsen (2000) e Lévy (1993);  por fim, descrevemos as possibilidades oferecidas pelo protótipo.
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1. Introdução

O webjornalismo de terceira geração insere-se em um contexto bastante complexo, no qual diversos fatores encontram-se relacionadas de maneira muito direta. Por exemplo, 

não é possível discutir as características de determinado produto jornalístico e a maneira como os recursos oferecidos pelo suporte são explorados, sem discutir conjuntamente as rotinas e as tecnologias utilizadas na produção desses webjornais, mais especificamente a ferramenta de publicação adotada (MIELNICZUK, 2005). 

Com o objetivo de promover a articulação entre questões teóricas e práticas, propomos pensar as narrativas jornalísticas desenvolvidas para webjornais, a partir do protótipo de um sistema publicador que agrega contribuições dos seguintes autores: Schwingel (2004), Barbosa (2005), Fidalgo (2003), Salaverría (2005), Diaz Noci e Salaverría (2003), Mielniczuk (2005), Nielsen (2000) e Lévy (1993).

 A ferramenta em questão denomina-se MapaLink
 e tem como foco do seu desenvolvimento a exploração de possibilidades hipertextuais, a partir das reflexões teóricas apresentadas pelos autores citados. Ou seja, o MapaLink se propõe a colocar em prática, e de maneira conjugada, soluções que já foram pensadas por diversos estudiosos da área.

1  Sistemas publicadores

No webjornalismo de terceira geração, o uso de tecnologias para a web incorporada às rotinas de produção cresce de maneira significativa. Tais tecnologias, como a dos bancos de dados e a das linguagens de programação, expandiram o uso de sítios dinâmicos
 no webjornalismo, possibilitando a esses produtos jornalísticos oferecer recursos que explorem cada vez mais as potencialidades oferecidas pelo suporte web, sem que os jornalistas necessitem adquirir conhecimentos avançados na área de informática.

Os bancos de dados e as linguagens de programação são os dois pilares principais que, empregados de maneira conjunta, sustentam a elaboração de sistemas publicadores dinâmicos. Oliviero (2002) explica que o banco de dados além de armazenar informações, possibilita manipular e organizar os dados, permitindo a localização e o acesso rápido às informações nele armazenadas. Entre vários modelos existentes de representação do banco de dados, o mais utilizado atualmente na web é o modelo relacional
. Um banco de dados relacional pode possuir diversas tabelas relacionadas entre si, permitindo o cruzamento e a combinação de informações. Essa possibilidade é utilizada em vários recursos, como nas ferramentas de procura, onde o usuário pode, por exemplo, determinar que sejam listados somente os títulos de notícias referentes a determinada editoria ou que tenham sido publicadas em um certo intervalo de tempo.


As linguagens de programação dedicadas ao desenvolvimento de sítios dinâmicos (entre as mais utilizadas estão o PHP, o ASP, o Java e o Coldfusion) oferecem códigos que podem ser mesclados aos códigos do HTML, possibilitando inserir comandos ao sítio. As opções ofertadas pelas linguagens de programação permitem ao sítio processar informações fornecidas pelos usuários ou obtidas do sistema operacional. Nesse último caso, temos o exemplo do horário e data corrente; já é bastante comum a incidência de sítios que apresentam uma formatação diferente de acordo com o horário, como no caso de apresentar automaticamente a frase ‘bom dia’ entre as 6:00 e 12:00 horas, ‘boa tarde’ entre as 12:01 e 18:00 horas, e ‘boa noite’ entre as 18:01 e 24:00 horas. Outro exemplo de sítios que utilizam linguagens de programação é o caso dos sítios de procura: o usuário digita uma palavra, o sítio processa a informação digitada (ou seja, “lê” a palavra e identifica em seu banco de dados os sítios na rede que possuem aquela palavra) e logo em seguida apresenta uma lista com os resultados obtidos. 

No webjornalismo de terceira geração, os sítios dinâmicos, estruturados a partir de bancos de dados e linguagens de programação avançada, são cada vez mais empregados. Como exemplo, podemos citar: a) as ferramentas para procurar notícias, descritas anteriormente; b) as enquetes, que são questões fechadas, para as quais o leitor/usuário escolhe uma única resposta para a pergunta proposta; c) os formulários, que permitem ao leitor escrever comentários a serem disponibilizados em local pré-determinado pela programação do sistema. 

Os formulários utilizam-se de uma ‘ferramenta de publicação’, um recurso que auxilia o usuário a publicar conteúdos de forma muito semelhante ao esquema empregado pelos blogs
. As ferramentas de publicação evoluíram muito nos últimos anos, um dos motivos foi a popularização do blog que oferece aos usuários leigos um jeito fácil e prático de inserir textos em um sítio (Komesu, 2005).

Com o crescimento de usuários na internet, cresceu também a procura por formas fáceis de publicar informações na web. Logo, surgiram ferramentas de publicação mais completas e complexas, como as que permitem construir sítios inteiros sem exigir do usuário conhecimentos específicos, bastando para isso preencher alguns formulários e publicar os conteúdos digitados.

No webjornalismo não foi diferente. Surgiram soluções para disponibilizar os conteúdos dos produtos jornalísticos desenvolvidos para a web, sem exigir que o jornalista possuísse conhecimentos técnicos especializados. Basta preencher os formulários dos sistemas publicadores
, os quais se baseiam em ferramentas de publicação, porém são bem mais complexos do que essas. 

Segundo Schwingel, há diferentes tipos de ferramentas para publicação, como o CMS (Content Management System), que é utilizado para selecionar, aprovar, editar e publicar conteúdos; e o Portal System, utilizado para facilitar a manipulação dos módulos do sítio. Os dois tipos são utilizados no webjornalismo; porém, um sistema publicador para o webjornalismo deve ser capaz de realizar outras tarefas além das citadas. Os “sistemas de publicação são ambientes tecnológicos que possuem as potencialidades dos sistemas de administração de conteúdos e de gerenciamento de portais, adaptados às rotinas produtivas do Jornalismo Digital” (SCHWINGEL, 2004, p. 9-10).

Elaborados com linguagens de programação avançada e estruturados em bancos de dados relacionais, os sistemas publicadores de webjornais podem realizar várias ações além da simples publicação de um texto, tais como inserir recursos interativos (enquetes, fóruns), relacionar matérias antigas com atuais, aplicar recursos de multimídia (som, vídeo), entre outros. Como explica Schwingel (2004, p.5), um sistema publicador visa “incorporar efetivamente as características do Jornalismo Digital tanto na concepção do sítio (na arquitetura da informação do produto) quanto na estrutura da notícia (na arquitetura da informação de cada matéria)”.

É possível produzir sistemas publicadores específicos para cada produto jornalístico e que possibilitem inserir no webjornal os recursos técnicos necessários para explorar cada vez mais as características do webjornalismo. As formas criativas de cruzamento e relacionamento das informações inseridas em bancos de dados podem ainda trazer novas estruturas e modelos narrativos aos produtos jornalísticos, conforme afirma Barbosa: 

Esta tecnologia desempenha papel chave, pois aliada ao desenvolvimento de sistemas de publicação compatíveis, determinam um modo diferenciado para a estruturação e a organização das informações de modo a contemplar elementos intrínsecos à prática jornalística no ciberespaço.

Como resultado, certamente, ter-se-á produtos com temáticas mais diversificadas, em função das inumeráveis possibilidades de cruzamento ou relacionamento das informações: narrativas mais criativas [...]; usos editoriais distintos do material de arquivo dada à flexibilidade combinatória, assim como recuperação mais eficaz das informações, o que contribui para a documentação e atualização da memória social, uma das funções que cabe ao jornalismo (BARBOSA, 2005, p. 9-10).

Ainda sobre as vantagens do banco de dados para o jornalismo, Fidalgo afirma que as notícias podem ser consideradas objetos e podem ser classificadas como se fossem dados:

Depois de introduzida na base de dados, a notícia pode ser submetida a uma análise por parte de um programa informático, que a classifica mais detalhadamente consoante nomes de pessoas, lugares, datas e eventos que nela ocorram. Esta análise depende da “inteligência” do programa, em especial quanto ao pormenor e à pertinência da classificação (FIDALGO, 2003, p. 8).

Um sistema publicador bem elaborado, ao mesmo tempo em que otimiza o trabalho nas redações, possibilita que cada vez mais as características do webjornalismo sejam exploradas na cobertura jornalística diária produzida para a web. No próximo tópico, discorremos sobre questões que, acreditamos, devem ser contempladas em um sistema publicador.

2  Bases para o protótipo

Para desenvolver o protótipo aqui apresentado, consideramos questões discorridas por diversos autores em abordagens teóricas sobre o assunto. Especificamente: 1) a idéia de segmentar uma notícia em micro-sítio, proposta por Schwingel (2004); 2) os modelos de narrativas hipertextuais propostos por Salaverría e Diaz Noci (2003); 3) a necessidade de criar representações gráficas do conteúdo de um sítio para auxiliar na orientação do navegador, defendida por Lévy (1993) e Nielsen (2000); 4) a tipologia de links proposta por Mielniczuk (2005). A seguir, será apresento cada um dos tópicos citados.

2.1 A notícia como um micro-sítio

Schwingel (2004) apresenta uma forma de se pensar a inserção da hipertextualidade nos webjornais: através da concepção de micro-sítio. Segundo essa concepção, um conteúdo referente à narrativa de um fato jornalístico pode ser segmentado em vários blocos, que podem ser apresentados com a estrutura de um sítio, possibilitando a leitura hipertextual. A idéia de micro-sítio integra

a hipertextualidade na estrutura narrativa da notícia, uma vez que cada matéria passará a constituir um projeto a ser pensado, segmentado, fragmentado, elaborado com elementos interativos e multimidiáticos. O que esperamos inferir a partir da análise dos sistemas de publicação é a elaboração de cada site, e de cada matéria como um micro-portal. (SCHWINGEL, 2004, p. 6-7).

Uma notícia segmentada em blocos pode oferecer uma narrativa hipertextual a partir dos links vinculados aos vários segmentos, propondo assim a leitura não-linear. Esses links podem ser disponibilizados em uma lista, como um menu da notícia hipertextual, na ordem apresentada pelo autor. Logo, o leitor pode seguir a seqüência sugerida pelo autor ou criar a sua própria seqüência.

2.2 Representação gráfica da narrativa

Os vários caminhos de leitura, propostos pelo hipertexto segmentado e disperso, podem provocar a desorientação do leitor, pois quebram os percursos de leitura considerados normais (Caparelli, 2002). Para Xavier, o hipertexto pode provocar a desorientação pelo excesso de informações, pois a “superabundância do ato de ler redundaria inevitavelmente no afogamento, na asfixia do leitor no oceano de informação” (XAVIER, 2005, p.179). Completando, Lévy explica que é mais fácil perder-se na leitura de um hipertexto do que ao ler uma enciclopédia:

A referência espacial e sensoriomotora que atua quando seguramos um volume nas mãos não mais ocorre diante da tela, onde somente temos acesso direto a uma pequena superfície vinda de outro espaço, como que suspensa entre dois mundos, sobre a qual é difícil projetar-se (LÉVY, 1993, p. 37).


O meio digital oferece a possibilidade de criar recursos visuais e interativos para auxiliar na navegação de um hipertexto. Esses recursos orientam o leitor entre os vários caminhos de leitura oferecidos, funcionando como um mapa da informação. Ainda sobre essa questão, Lévy complementa:

Os esquemas, mapas ou diagramas interativos estão entre as interfaces mais importantes das tecnologias intelectuais de suporte informático.

A memória humana é estruturada de tal forma que nós compreendemos e retemos bem melhor tudo aquilo que esteja organizado de acordo com relações espaciais. Lembremos que o domínio de uma área qualquer do saber implica, quase sempre, a posse de uma rica representação esquemática. Os hipertextos podem propor vias de acesso e instrumentos de orientação em um domínio do conhecimento sob a forma de diagramas, de redes ou de mapas conceituais manipuláveis e dinâmicos (LÉVY, 1993, p. 40).


Nielsen (2000) afirma que os mapas auxiliam os usuários a encontrar informações de maneira mais rápida; porém, segundo o autor, os atuais mapas não auxiliam tanto quanto poderiam auxiliar os usuários, pois carecem de certos recursos. Para o autor, “uma solução melhor seria um mapa de sítio dinâmico que indique a página da qual foi acessado e que tenha formas de destacar informações de interesse à população de usuários específica” (NIELSEN, 2000, p. 221).

2.3 Modelos de narrativa hipertextual


Salaverría e Diaz Noci (2003) apresentam uma série de modelos de narrativas hipertextuais que podem ser aplicadas ao jornalismo. Como os modelos são diversos e a estrutura hipertextual é mais complexa do que a linear, escrever uma notícia no formato hipertextual não é tarefa simples. Salaverría (2005) alerta para o fato de que apenas inserir links em textos não é o suficiente para construir uma narrativa hipertextual. Segundo o autor: 

Si se desea aprovechar a fondo la hipertextualidad es preciso llegar mucho más allá. Para elaborar textos periodísticos realmente hipertextuales, el periodista debe aprender a construir estructuras discursivas compuestas mediante la articulación de fragmentos textuales o incluso multimedia. En otras palabras: ha de ser capaz de elaborar un discurso unitario a partir de una combinación coherente y cohesionada de distintos nodos hipertextuales (SALAVERRÍA, 2005, p. 101).

Em linhas gerais, os autores apresentam duas estruturas hipertextuais: as axiais e as reticulares. As primeiras, também denominadas de lineares, são estruturas organizadas em torno de um corpo central, podendo elas apresentar apenas uma ou algumas seqüências paralelas, conforme mostram as figuras a seguir.
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FIGURA 1 – Estrutura axial linear.
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FIGURA 2 – Estrutura axial multilinear paralela.


As estruturas reticulares não atentem a uma estrutura axial, e remetem mais à idéia de rizoma. Na opinião de Salaverría, tal modelo não seria o mais indicado para relatar fatos jornalísticos, sendo mais indicado empregar os modelos reticulares em informações complementares à narrativa principal. 


Entre os diversos modelos apresentados pelos autores, escolhemos um para aplicar ao protótipo; trata-se do modelo denominado ‘Estrutura arbórea fechada com saltos de níveis e retornos opcionais’. 
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FIGURA 3 – Na esquerda, um dos modelos mais simples de narrativa hipertextual propostos por Diaz Noci e Salaverría (2003). Na direita, o modelo adotado no MapaLink. 

Na estrutura escolhida, a narrativa parte de uma lexia principal e em seguida pode ser dividida em outras seqüências que, por sua vez, podem seguir uma linearidade própria ou ainda podem convergir em uma seqüência principal. Assim, a notícia oferece ao leitor diversos caminhos de leitura. Essa possibilidade de criar vários caminhos de leitura é denominada como não-linear, multiseqüencial ou multilinear. Não-linear remete à idéia de poder ler um hipertexto na ordem que for desejada pelo leitor, ao contrário da leitura linear tradicional dos livros, basta para isso clicar nos links que correspondem às lexias escolhidas. Multiseqüencial ou multilinear é a idéia de que o hipertexto possui várias linearidades, ou várias seqüências; a seqüência de textos muda de acordo com as ações do leitor frente ao texto. 

2.4 Tipologia dos links

Ao estudar as narrativas hipertextuais jornalísticas, Mielniczuk (2005) propõe que o link seja estudado com atenção e, para isso, a partir de um estudo exploratório, sugere uma tipologia preliminar dos links.
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FIGURA 4 – Tipologia dos links proposta por Mielniczuk (2005).

Nessa categorização, os links são divididos em três grupos: um referente à navegação do produto (links conjuntivo e disjuntivo); outro grupo referente ao universo de abrangência dos links (internos ou externos); e, por fim, um grupo referente à organização da informação, no qual os links podem estar divididos entre editorial, de serviço ou publicitários. Os links editoriais podem estar ainda divididos em narrativos ou organizativos. Os primeiros são associativos, enquanto os segundos são de referência para a navegação. 

Destacamos, os links do tipo editorial narrativo, pois são eles que estruturam a notícia enquanto um micro-sítio. Segundo a autora:

Os Links Editoriais, quando narrativos, podem ainda estar divididos nas seguintes subcategorias, que se referem ao: a) Acontecimento: diz respeito aos principais acontecimentos do fato noticiado; b) Detalhamento: apresenta detalhes sobre o acontecimento; podem ser dados depoimentos ou explicações de especialistas; c) Oposição: quando for o caso, apresentar argumentos de entrevistados ou mesmo dados que contestem informações de fontes oficiais ou fontes primárias ouvidas; d) Exemplificação ou particularização: ilustra ou explica o acontecimento com exemplos ou casos semelhantes; e) Complementação ou ilustração: oferece dados complementares que possam auxiliar na apresentação e compreensão do acontecimento; f) Memória: oferece links que remetem ao arquivo de material já disponibilizado sobre o mesmo assunto ou assuntos correlatos (MIELNICZUK, 2005, p. 11).

No protótipo apresentado no próximo tópico, procuramos agregar – em um mesmo publicador – as questões abordadas pelos autores citados, visando apresentar  soluções para a aplicação dos potenciais da hipertextualidade nas  narrativas jornalísticas desenvolvidas para a web.

3 O protótipo MapaLink


O MapaLink é o protótipo de um sistema publicador de notícias que permite desenvolver narrativas jornalísticas hipertextuais, sem exigir do jornalista conhecimentos técnicos de programação. Para isso, o publicador:

a) possibilita ao jornalista segmentar a narrativa em blocos de texto e organizá-la em uma estrutura de micro-sítio; 

b) gera automaticamente um menu da notícia;

c) também cria automaticamente uma representação gráfica da narrativa hipertextual, a partir de um mapa interativo. 

Para o leitor/usuário, o MapaLink proporciona parâmetros para que ele possa guiar-se pela navegação do micro-sítio. 

3.1 Criação de uma notícia hipertextual


O processo de criação de uma notícia hipertextual no MapaLink é dividida em duas etapas básicas: a primeira etapa é a inserção do conteúdo do bloco de texto, onde o sistema publicador oferece um formulário para o jornalista digitar o texto de um segmento da notícia, além do título, da prévia e da escolha de editoria correspondente (FIG. 5). 
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FIGURA 5 – Primeira etapa do processo de criação de uma notícia hipertextual no MapaLink.

Após terminar essa etapa, o jornalista clica no botão de envio do formulário e começa a segunda etapa do processo. Nesta próxima etapa, o jornalista pode ler a notícia inserida, e ainda é possível inserir textos complementares ao segmento, como entrevistas completas, cópias de documentos, partes de legislação, etc. 

A principal função da segunda etapa é a escolha do tipo de seqüência que terá a narrativa. Essa escolha influencia diretamente na estrutura da notícia. Aqui, o jornalista  determina se a seqüência mantém a linearidade ou se a narrativa é dividida em duas novas seqüências. Os tipos de seqüências oferecidas ao usuário são baseadas na classificação da tipologia dos links apresentada no tópico 2.4. Para aplicar essa classificação na narrativa hipertextual desenvolvida pelo protótipo MapaLink, são oferecidos ao jornalista alguns diagramas que representam os links propostos pela tipologia. 

Na figura a seguir, são mostrados três desses diagramas: o primeiro, denominado ‘Acontecimento’, representa o link de acontecimento; o segundo diagrama, denominado ‘Complemento’, representa os links de detalhamento, de exemplificação ou particularização, e de complementação ou ilustração; o último diagrama, denominado ‘Versões’, representa o link de oposição (FIG. 6).
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FIGURA 6 – Diagramas ‘Acontecimento’, ‘Complemento’ e ‘Versões’, criados para representar a tipologia dos links.


Dessa forma, na segunda etapa do processo de criação da narrativa hipertextual, o jornalista pode clicar em um dos diagramas oferecidos (conforme a FIG. 7)  para que a estrutura narrativa seja modificada, de acordo com o tipo de informação do segmento que continuará a seqüência, conforme mostra a próxima figura.
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FIGURA 7 – Segunda etapa no processo de criação de uma notícia hipertextual no MapaLink.


Esse processo para escolher a continuidade da narrativa repete-se sucessivamente: primeiro, inserir o texto; segundo, determinar o tipo de seqüência que dará continuidade à narrativa hipertextual. O processo finaliza quando o jornalista clicar em ‘Finalizar’.

3.2 A notícia hipertextual publicada pelo MapaLink

Ao concluir a narrativa, os segmentos da notícia são armazenados no banco de dados e a notícia é disponibilizada para os usuários do sítio. Na figura a seguir, é mostrado o sítio que disponibiliza a notícia hipertextual. No lado esquerdo da tela, são disponibilizados o texto da notícia e, logo abaixo, a continuação da notícia proposta pelo jornalista e, na parte inferior do sítio, são oferecidos links para outras notícias relacionadas à editoria em questão.  Na coluna da direita, aparecem os principais recursos de navegação da narrativa hipertextual, onde 1) está o menu da notícia em forma de micro-sítio e 2) está o mapa interativo da narrativa hipertextual, conforme indicação na figura.
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FIGURA 8 – Sítio que apresenta a notícia hipertextual.


O menu da notícia oferece certas características, como cores, recuos, ícones e tamanho das fontes, que indicam a hierarquia dos segmentos e o trecho que é lido no momento, já a cor dos links indica os blocos de textos que já foram lidos (FIG. 9).

[image: image8.png]B Congresso apressa
votagdo da reforma

1> Reforma deve ser
aprovada ainda neste més

©> Oposicao votara contra o
projeto
» 200 Silya, presidente do PCP,
critica projeto de reforma
» Maria Machado, do PCP,
contesta adiantamento da votagdo
©> Governo diz que jogara
pesado para garantir
aprovacao
» Senador Pereira, lider da
bancada do governo, comemora
» Dissidentes do PCP votardo a
favor

1> 0 que muda com a

aprovagéo da reforma

1> As outras reformas que

ainda esperam para serem
discutidas




FIGURA 9 – Menu da notícia em forma de micro-sítio.


O mapa do protótipo MapaLink é criado dinamicamente, ou seja, o diagrama é desenhado automaticamente, de acordo com as informações subsidiadas pelo banco de dados. O mapa também é interativo, pois o usuário pode navegar tanto pelo menu da narrativa, quanto pelas imagens que formam o mapa. É possível clicar nos quadrados que indicam os blocos de texto, possibilitando uma leitura não-linear da narrativa. Para não ocupar o tempo do leitor em busca de informação, o mapa mostra o título e ainda oferece uma prévia do conteúdo de cada bloco de texto, basta para isso posicionar o mouse sobre o respectivo quadrado (FIG. 10). 
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FIGURA 10 – Posicionamento do mouse no quadrado informa o conteúdo a ser encontrado no respectivo segmento.


Desta forma, o mapa busca solucionar problemas referentes à leitura do hipertexto, como diz Nielsen:

Sublinhar as palavras-chaves é importante, mas seria melhor incluir texto que oferece um breve resumo do tipo de informação adicional disponível.

Embora a âncora de hipertexto real não deva ter mais do que duas a quatro palavras de comprimento, é altamente recomendável incluir verbiagem adicional (não-âncora) que explique o link. A web é tão lenta que não se pode esperar que os usuários sigam todos os links apenas para aprender do que tratam. A página de partida deve incluir informações suficientes para permitir aos usuários decidir para que link ir em seguida (NIELSEN, 2000, p. 55).


Wei et al. (2005) também defende a necessidade de oferecer ao usuário tantas informações quanto for possível de serem disponibilizadas sobre o conteúdo a ser encontrado em um link, pois ajuda o usuário a achar informações e auxilia no momento de escolher onde clicar.

Para indicar no mapa o segmento que está sendo lido no momento, o quadrado que o representa tem a borda destacada. A cor da borda dos outros quadrados mostra os segmentos que já foram lidos e os que ainda não foram; dessa forma, é possível visualizar os caminhos de leituras já trilhados pelo leitor. Embora as linhas que ligam os quadrados indiquem a continuidade proposta pelo autor, ainda assim o leitor pode criar a sua própria trilha de leitura; basta clicar nos diferentes quadrados do mapa.

4 Considerações Finais

A elaboração de um protótipo não é um fim em si mesmo, serve para fomentar as discussões a respeito de um assunto.  Na tentativa de articular idéias de diferentes pesquisadores sobre a mesma problemática, apresentamos um modelo, que, ao instigar o exercício prático do jornalismo digital, pretende servir como elemento de convergência para as reflexões na área.

O MapaLink não é um produto acabado, nem tampouco, permite, no momento,  traçar afirmações conclusivas. Pretendemos com ele, ao aproximar teoria e prática, contribuir para o avanço das discussões acerca das narrativas jornalísticas hipertextuais.
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� O MapaLink pode ser acessado no seguinte endereço:  http://www.ufsm.br/facos/mapalink.


� Os sítios que utilizam linguagem de programação são denominados ‘sítios dinâmicos’, pois ao contrário dos ‘sítios estáticos’ (escritos apenas em HTML), os dinâmicos podem ser modificados automaticamente, sem a intervenção manual de um programador. Além das vantagens já descritas, os sítios dinâmicos também permitem o acesso e a manipulação de banco de dados; o que não é possível nos sítios estáticos.


� Neste modelo, a organização dos dados é representada por tabelas comuns, com linhas e colunas (Date, 1990), onde cada registro é inserido em uma linha da tabela, e as especificações do registro são divididas pelas colunas.


� Blog ou weblog, “são os diários pessoais na rede; uma escrita autobiográfica com observações diárias ou não, agendas, anotações, em geral muito praticada pelos adolescentes na forma de diários participativos” (MARCUSCHI, 2005, p. 29). Geralmente os blogs são formados por textos apresentados de forma seqüencial, um abaixo do outro, onde os textos mais recentes são listados primeiro. Para inserir conteúdos nos blogs, utiliza-se uma ferramenta de publicação, que geralmente constitui num formulário com um campo para digitação do texto, e um botão para realizar a publicação do texto digitado.


� Os termos ‘sistema de publicação’ e ‘sistemas publicadores’, geralmente, são utilizados de maneira indiscriminada como sinônimos. Neste texto, para facilitar a distinção realizada entre ferramentas de publicação e sistemas mais complexos, optamos por utilizar o termo ‘sistemas publicadores’.






